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A illustração

A grande abundancia de gravuras obriga-
nos a retirar d ultima hora a CURO NIC A do
nosso dircctor Mariano Pina, que cede gostosa-
mente este lugar ao seu brilhante coltaborador
G/ESS,

A TRAVÉZ DE PARIS

c»£"S;;7 
iVrvV' "">r,ufm#- «¦¦»'

d. Expedi.. - as

sereno" ~. 
u'" homem inlcgro, iuílexivol e

artisui. 
~ n°"C "" CM ~ Um Brande

uuteCZT'a- 
fT ü"cr- nepois da vicloriil dc

Dretacídó RnT 
",na? viu mai5 porlentoso es-

Kd« «hBou 
""«e.r bLat'do P°' numero infi-

ri! , r.í ?aS' 
C.hlnchoII«. o tookmaker boulan-

mais' cil„ 
" " miSeH,a' A rePubüca garantida pormais cinco annos ainda, como os relógios Water-buryi Que triumpho , E'qae ^^'."S105 

Water-

, Não, realmente, mais cinco an d

or„rcofre! 
Vae-se ™"r» >=*0 S:

mezes o mais t* T" 
"°° "S"™'"' D'a1ui a seismeies o mais tardar, peço o meu sobretudo, como

maídeS 
JVnr' ühnet' 0 ci-co'annosmais de senhor Carnot, cinco annos de Thévenet"rso 

da"?, 
de B»ureP"«. "O menos o re'curso da alternativa cellular í Mas Paris vae trans-formar-se n um immenso Versailles, habitado ano-nas por majores reformados. O resto emigra,

datód.T0?' 
°S exo'icos> son'os bem ingênuos, A

formidável ^ 
setombro «PP«recia-nos flamejante eformidável e era com um certo terror que víamos

E°Tar,'Se 
°dia tremend0' <"« o dia dabirra, boulango-opportunista. Alguns dos nossoscompatriotas habituados ás paixões furibundas cterramotosas que sacodem em dias dè eleições Ce-lorico de Basto e Arganil ficaram ero 

"aTcom

medo da bernarda. Outros, os bellicosos, sahiram

de bern-Iídâ 
" pr0Cura|-a' a b"narda. Em vezüe bcrmrda, encontraram um Paris inais calmo™™^,e?unwdo 

quc nos dks °rdi»"°"carros nas ruas, um certo redemoinho em tornodas ma.nes, mas em silencio, como se lá dentro

o suffra'-1"" 
™orto-E estava' E|'J um assassinado

tans 
universal, espichado ás mãos de Gons-

Assim se passou o tremebundo dia, que a final foium dl. idiota. Podendo «cor como ™ datacel"bre, um 4 de setembro, um iC de maio, o imbecil
preferiu permanecer na turba anonyma do Talen-dano. Nada mudado, a victoria absurda do statu

thLco? Ia 
V,Ct0ria d0S Pala"°s°*. dos demos"thenicos, dos papagaios de tribuna e a continuaçãodo espantoso gtchi, em que este paiz £pesde as outras eleições.

dor, tendo a doirar-lhe a agonia o ultimo raio dc
sol. Muis um mez de existencia, e seria a morte
aflrontosa sob as bategas de agua, no cnxurro, na
lama. A Lxposiçuo fecharií cm fins de outubro,
como nasceu, explendida, deixando intacto o seu
deslumbramento I »

Apres.sae-vos a gozar, portanto, ò meus amados
concidadãos. Eis os palacios, eis as galerias, eis os
bellos quadros, as bellas estatuas, as bellas mulhe-
res, Rui, correi, refocilae-vos! D'aqui a um mez
Celorico vos espera.

• Como se quizesse conlirmar as palavras do
snr. Alphand, setembro tem-nos dado as mais bel-
Jas manhãs de outomno que é possível imaginar.
Um friosinho est mulante correndo sobre a pelle,convida ao movimento, aos longos passeios nas
avenidas do Bois, sob as arvores nuas, sobre a
crepitação das folhas seccas, Uma fina bruma, uma
espeeje de hálito da relva, embacia o ar. Os lagos
brilham Toscamente, como poças dc hydrargino.
De vez em quando, d'uma avenida, rompe como
uma corça, uma amazona, direita na sella, a saia
collante sobre a coxa nervosa, o chapéu desabado
de plumas, successor do odioso chapéu alto, leve-
mente inclinado sobre a orelha. A trinta passos,um lacaio de farda escura, apertado na cinta com
uma correia de coiro, segue-a respeitosamente, ao
trote d'um pur sang, até se perderem os dois n'al-
guma outra vereda silenciosa. E' essa a hora divina
do Bosque, e não a da ignóbil desfilada das 5 ho-
ras, feita de tipoias de praça e de landaus de re-mtse, d onde emergem cabeças medonhis de rasta-
qouírcs, côr de chocolate, ou faces vidradas de ve-
lhas cocottes, escorrendo alvaiade e pó de arroz. A
nota aristocratica ê fornecida por Bufallo Bill, cu-
ja mclena niagarisa sobre as costas e espadanáem
jorros lusidios de pommada, sob o chapéu de fel-
tro branco, dos vaqueiros dos pampas, largo como ¦
um queijo gruyère. Eis no que vem a dar a famo-
sa volta ao lago, que ainda nas províncias faz deli-
rar retrospectivamente o coração dos velhos leões
aposentados.

Na exposição, os dias succedem-se parecendose levemente uns com os outros. Ha nos ares como
qui1 um vago esmorecimento. Sente-se a approxi-maçao do fim, e dahi resulta uma vaga melancoliado grande zimborio central, resplandecentecomo uma thiara, deante das magníficas portas dasgalerias, sob a aquilina curva de ferro do pai.dodas machmas encontram-se grupos, sacudindo acabeça e exclamando tristemente : Que pena I Efaz realmente pena pensar que de toda esta magniThca floresta de obras primas e de obras grandiosasnao ficara em breve senão uma recordação cadâ 

"i

mais esvaeccnte ate que se apague de todo Estesentimento ,á se traduziu n'um pedido fe to aosr. Alphand para que a Exposição fosse prorogada

foiemagniflca"°Yemp'''0- 
A rM,?0Sta d° " Alphandrei magnífica — « E necessário, d'isse elle, que aExposição morra eal plena gloria e em pleno es^len

Mon clwr Prével morreu. Viva o snr. Georaes
Uoyer, seu succesior legitimo. E' espantoso o queo Ftgaro consome de collaboradores. Quem entran aquella forjá, renuncia ipso fado ás mais legiti-
mas esperanças de longevidade. O monstro neeanos homens, expreme-os n'um abrir e fechar deolhos,tira-lhes o succo alé a ultima gotta, equando
os ve mirrados e seccos deixa-os resvalar no hospi-tal ou na tumba. Racot, Ignotus, Sutil, Prével eisa recente e lugubre serie. Wolff resiste ainda, 

'mas

começa a bruxolear. '

O «roerei não era positivamente um getio-mas inha o talento do seu mister e isto exDÜcáa sua fortuna. Tomara absolutamente a serio oseu papel de noticiarista de bastidores e punhatanta consciência e tanta gravidade em annínciar
que hi-ki-n-kt, farça em um acto, se representava
pela 1.. vez na Scalaem tal dia, como qualquer emcommumcar o resultado da entrevism do' Snd"Herbert de Bismark com Lord Salisbury A Preveldeve a importanca espantosa e acotovelladora queo cabotm assumiu na sociedade moderna.

Prével steHOgraphando os mais recônditas es-
pirrosdeM ounet Sully e as intimas azias de Sarah
Bernharil, dese«vo/ eu no publico a insalubre cu-
riosidade da vida e gestos do personagem dubiõ
que Mirbeau/ag-ellou ríum artigo celebre. N'este
gênero de reportagem, Prével era admiravel. Ha
vida» inteiras de comediantes que se podem seguir
nos seus Echos desde as abluções matinaes até o
dtscalçèir do pantufo nocturno. E percorrendo a
collecção do Figaro poder-se-hia fazer a estatística
interessantíssima —- c que as nações esperam
das cadellinhas perdidas n'estes últimos a5 annos
pelas actrizes parisientes, com os signaes do bicho,
seu nome e prendas, e alviçáras promettidas àa quem o achar. Sabido isto nos parece extranho
o panegyrico que o Figaro lhe consagrou e no
qual sele esta phrase apparentemente enorme:

11 A integridade inflexível e serena(l) era o fundo
d este caracter honesto e recto ».

Não sei se no tumulo do snr. de Baurepaire
procurador geral.se poderá gravar estasentençaque
parece inventada por um fabricante de epitaphios,
para os jazigos da alta magistratura. A integridade
serena a inflexível de Prével, noticia,-ista de dis.

tribuições de peças e de canichesperdi fos, não salta
desde logo aos olhos.

Mas no fundo a coisa existe. Prével era integro
inflexível e sereno. Sereno sobretudo, Era um lago
de serenidade. E nunca ninguém, annunciando a
primeira da Tosca para tal dia e a tantas horas semostrou mais inllexivel. Quanto rt integridade, essa
(hum!) é um pouco mais difficil (hum! hum'} cíeexplicar, Mas que diacho, pode-se ser integro com
qualquer coisa. Era justamente d'essa forma oue1'rúvel era integro. M

A phrase soberba do Figaro fica entretanto
como um documento curioso do desvio das idéiase do falseamento dos vocábulos n'este fim Hpséculo, B

«% Nada de novo nos theatros — visto que a vrimeira da Família Benoiton não pode aspirar aos'foros de novidade. Uma bella noite no Chat Noirem compensação. No palco sombrinhas de Robida'A noite dos tempos ou o Elixir do rejuvenescimento
uamcharge desopilanteaosystema Brown Sequard'com fugas vertiginosas d'um sábio, o illustre Camibrenaz, atravéz das idades, combates de meearhe-nums e de masthodontes, no passado, choques debalões dirigiveis nos séculos porvir, uma endiabra-ài fantasia quesena deliciosa se não fosse um pou-cochmho confusa. Na orchestra, canções de M°c-Nab o cançonista famoso, que nos disse com a suafria voz ceciosa a Expulsão, uma obra prima quedevia estar nos pianos de todas as meninas dabaixa, dada a vocação das referidas menimas parao calao da gaiatocracia lisboeta; de Victor MeLy,del-ragerolle; versos soberbos d'um poeta bretão

oTaboTo h"30 
0CC0"e' maS 1""™ "uiabo do homem; poemas macabras d'umalegiãode jovens poetas despenteados, mas cheios de fidae de inspiração juvenil. v,aa

Na platéia, um bando de compatriotas illustre»!íaphael Bordallo, Fernando Caldeira, Marianoina, Moura Cabral, Eugênio de Castro, ManuelGustavo Bordallo Pinheiro, enthusiasmados, em-

lenL8rdSeCp0hmin"SsiaenebrÍan,ea,m0Sphera d* ta"

Finalmente, em toda a parte, como o trovão de" voz,clari,lante d' Rodolpho Salis, o
fcennlhomem taberneiro, senhor do Gato Prelo ebailio de Montmartre (a sagrada collína!) fazendo

lidadês^tíamfi0™3"''80! 
acomPanhando asvisua-Iidades e transfigurações da magica de Robida comfulgurantes commentarios, erríçados de epigrammassangrentos ao [Conselho Municipal, a BoulanTr eaos 40 da Academia e derramando, mercê d?uma

phraseolog.a especial, uma suave obscurídade sobretodas as situações da peça.
Mas a grande surpreza da'noite foi uma canção de

lou8nn« 
' 3 "'"el,a' em 'ÍUe 0 artistalou poeta, composu^r, pianista e cantor —tudo istocom egua tale,lto. Imaginem uma °

meridional, mascula e vibrante; os mais bellosversos d'este mundo, a relampejarem dT facetas lde incrustaçoes pl-eciosas; uma melodia larga emarcial, que lembrava o palpitar das pregas d'5ma

c*niando-euammar T1 
" frCnte d'um batalhãocantando, um acompanhamento 

que rolava aooracomo um tambor de guerra, para se rythmafde-
pois em grandes accordes molhados, como harpe-eol,os- Foi um choque electrico. Todo o nosso

fiXiV-rV-0 
olhar inflammado"sen°

reve°âcão um° 
" Um 

?%e0r° 
de takn,°' Eraleve açao, um pasmo I Quando a voz do anistaresolveu a phrase musical n'uma soberta nota quepairou sobre os últimos accordes e se extingui

siTA 
" 

nr° 
d'ellss' 0 ent'1usiasmo fez" xpli"sao e Fragerolle poude n'esse momento vír de per-

mente. 
^ ' SaUa de 0 "«'amou loíga-

de^i^rziu^^to^oir

GIESS

0 PROXINO"N^MERo™" 
™

Chamamos a attençao dos leitores oara oproximo numero da ILLUSTRAÇÃO na oual

tandò°arem0S 
Uma araude 'Bravura represen-

O CORTEJO DAS COLONIAS
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS
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AOS NOSSOSjliSSIGNANTES
A ILLUSTRAÇÃO 3 VEZES POR MEZ

A emprega da IllustraçÃo agradece, pro-
fundamente reconhecida, as innumeras pro-vas de sympathia a de estima que está rece-
bcndo de lodosos seus estimaveis assit/nantes
e compradores aindso.

Apenas lançámos ha dois números a idéia
de passar a publicar a « IllustraçÃo »
TREZ VEZES POR MEZ - ?«<-' de todas os
pontos dc Portugal nos chegam as mais en-
tlmsiastkas adhesões. De cerca de V800
BILHETES POSTAES E CARTAS que temos re-
cekdo em Paris, SO DOIS SRS. ASSIGNANTESe que não estão d'accordo com a nossa idéia,
julgando nm d'elles que não haverá bastan-
te matéria para encher¦ tre-_ números d'um
jornal do formato da IllustraçÃo.

Devemos diçer a esse nosso assignante quea Ii.lustkação, no dia cm que passe a ser pu-blicada trez vezes por mez, começará
logo a publicação de magnijicos romances de
Georges Ohnet.rfeAlphonse Daudet,
de Hector Malot, de André Theuriet,
etc., — romances admiravelmenle (Ilustrados
pelos primeiros artistas de Paris. E o nosso
jornal ficará assim á altura das melhores
revistas francesas e inglesas, que são a única
leitura das familias.-

Agradecemos profundamente reconhecidos,
a muitos dos nossos assignantes, o desejo queexprimem de ver a IllustraçÃo publicar-se,não trez vezes por me%, mas quatro!...Eslas sympathicas adhesões são para nós
d'um valor inestimável. Provam-nos cabal-
mente que a IllustraçÃo encontrou em Por-
tugal um numeroso publico, realmente apai-
xonado das bellas-artes e das lettras, decidi-
do a auxiliar todas as empregas artísticas e
litterarias que estejam dispostas a cumprir
honestamente com o que prometteram desde
começo.

Parece-nos que não mentimos aos nossos
assignantes quando lhes dissemos que a Illus-
tração seria a única revista em lingua
portuguesa, que havia de pôr o publico ao
corrente de tudo quanto se passasse na grande
Exposição de Paris.

E' em nome dos sacrifícios que filemos este
anno para merecer a es lima dos que nos lêem,
que pedimos a todos os assignantes e
compradores da IllustraçÃo, tanto de
Portugal como do Brasil, que ainda nos não
escreveram, nos digam com a maior brevi-
dade se querem, ou não, que a IllustraçÃo
passe a publicar-se TREZ VEZES POR MEZ-

Dirijam a resposta, n'um bilhete postal dc
20 reis, ao

DIRECTOR DA ILLUSTRAÇÃO

13, Qua. Voltairo, .3

Apesar de termos já em nosso podercerca
àe 1:800 ADHESÕES. -ainda nos faltam al-
guns milhares de respostas, para saber se
devemos, ou não, passar a publicar a li i us-
tração-TREZ VEZES POR MEZ-

A IllustraçÃo só quer ser agradável aos
seus assignantes. E' por isso que nada fará,
sem ter a opinião de todos elles.

A EMPREZA.

Ao l'É DA TORRK.

UMA VIAGEM A'TORRE EIFFEL
Illmlraçõcs dc Kaitffmaivi, Gitillod,

Carlowski e Burgraff

AQUELLES 

que me vão ler, que fica-
ram acorrentados em Portugal e no Bra-
zil sem poderem vir a Paris admirar a
torre, que só a conhecem por gravura,

photographia, ou reduzida a berloque de corrente
ou de pulseira, a brincos ou a alfinetes de grava-tas, que só a viram nas paginas da nossa Illustra-
nío dominando o horisonte de Paris, — não for-
mam, náo podem formar a mais leve idéia do que é
esta massa enorme, esmagando o solo com os péstitanicos, e erguendo ás nuvens a esbelta columna
rendilhada que tem feito levantar tanta cabeça,
estender tanto pescoço, e arregalar tanto olho de
provinciano e de extrangeiro...

Porque nós, parisienses, como a vimos fazer,
como a vimos nascer e crescer, já olhamos paraella com a mesma indifferença com que olhamos
para um cigarro...

Durante séculos Paris tinha resumido o seu
orgulho'ha belleza artística dos seus monumenlos,
chegando mesmo, quando a oceasião se oflerecia, a
sorrir dos povos bárbaros da antigüidade que, como
os egypcios com as pyramides, os gregos com a esta-
tua de Rhodes, tanto se deixaram levar pelo gênero
colossal. — Um homem appareceu, que mudou a
tradicção: náo vamos descrever a sua obra; ha
dois annos que a IllustraçÃo segue cada uma das

Já o apito do elevador tocou a carne (sonner à
Ia yiande) conforme a naturalista expressão dos mi-
neiros quando descem á mina — para avisar o
i.» andar de que parte um carregamento de carne
humana. O wagon de dois andares que nos vae
levar lá cima, encheu-se em menos d'um minuto ;as portas fecham-se com um ruido secco, e de
repente a paysagem vista pelas estreitas janelíasd'arame toma uma singular inclinação: as torres,
os pavilhões, as fachadas alinhadas, parece que se
inclinam, que abatem e que se enterram — esta-
mos a caminho! E' um escorregar sem ruido, sem
um choque, sem um balanço; junto de nós, passamcollossaes cruzamentos de ferro, em quanto quenaescuda suspensB, se vê gente subir a custo, suada
e offegante, os trezentos e cincoenta degraus que o
elevador nos poupa. Depois, segue-se um ruido de
parafusos que se fecham ; a enorme gaiola, cheia
de viajantes e ligeira como uma bolha de sabão,
fluctua um instante, procurando a estabilidade.
Chegámos...

Que surpreza l Estamos diante duma verdadeira
cidade, cidade extravagante, tendo o que quer queseja das aldeias escandinavas, com muros de ma-
deira e pignons contornados : a multidão formiga
e acotovela-se nas ruas d'esta nova cite, aperta-sé
em volta dos kiosques, senta-se ás mezas dos res-
taurantes: porque ha ali restaurantes cujas cons-
trucções oecupam trez mil metros quadrados •—
será bom repetir: tre? mil melros quadrados... No
forro do primeiro andar da torre installaram paraestes restaurantes, as respectivas cosinhas, casas de
arrecadação, caves profundas, e todo este espaço
oecupado é insignificante comparado com a immen-
sidade do conjuneto.

Repito: é uma cidade, uma verdadeira cidade,
cuja praça central á um buraco escancarrado paracima do Campo de Marte, tendo vinte cinco me-
tros de cada lado. Ah! que buraco!... Lúem baixo,

^píw^ -

Ao pé do pilar lísm.;

transformações d'esta extraordinária construcção,
que nós vimos subir para o céu, sem serem preci-
sos andaimes, sem que nunca se pudesse ver entre
aquelle rede de ferro um só operário ; obra de ma-
gica na qual as fadas pareciam trabalhar de noite...
E se um dia se formarem lendas acerca da torre,
fiquem certos que hão de apparecer velhas para
explicar d lareira o milagre, affirmando qua foi o
Diabo que desempenhou o principal papel, e quelegiões degnomos ajustavam e pregavam sem ruido
os membros de ferro da immensa carcassa. Des-
crevel-a—seria uma loucura! O que vamos tentar é
lar uma idéia da vida especial que a anima, e para
isso é preciso entrar lá para dentro. Subamosl...

NO ELEVADOR.

muito em baixo, achatam-se sobre o tanque as esta-
tuas brancas da famosa fonte de Saint-Vidal; as
relvas que acercam parecem pintadas no chão, e
nas ruas parecem arrastar-se como bonecos de
rodas, os transeuntes, aos quaes se não distinguem
os movimentos.. E na sua formidável abertura,
fogem e inclinam-se os quatro gigantescos pés de
ferro que nós susteem ; a sua enorme curvàtura,
desfigurada pela prespectiya,: parece tomar o ponto
de appoio a uma distancia infinita, e ter-nos sus-
pensos por um prodígio deòusadia e de equilíbrio
a 6o metros d'altura: sessenta metros ! menos sete
metros que o alto das torres de Notre-Dame.

Emquanto aqui estamos, com" p^olháriínergulhada
n'esta immensa exeavação, uma corda sae d'umo,
rdidána c desce noyacuo; sobe lentamente, puxando
um cabaz cheio dè yiveres; é o elevador das provi- ,
soes destiriadaa aniltrir a população da Torre. Ca-
bo ao começo, parece depois um cordel, e acaba
em fio quasi invisively emquanto que o cabaz que
elle sobe anda a róia e balança-se aos olhos dos
freqüentadores da Exposição, que parecem agora
pontos negros immoveis, divertidos com esteespec-
taculo. Com um movimento regular o cabaz sobe,
augmenta, suspenso no espaço, e balança-se molle-
mente, approximando-se sempre: —foi assim qúe
subiram todas as peças da Torre, todos estes ferros
que se cruzam e se misturam, estas formidáveis tra-
ves metallicaí, cada uma das quaes peza pelo me-
nos mil e quinhentos kilos. E pensa-se que se é bem
feliz por se ter achado para os homens um outro
systema deelevação differente do das coisas; aliás
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teríamos de nos valer e de nos agarrar a esto lio«luiodo com a vista assus.ada aV« vert nòsado solo, medindo n'uma hallucinação . prófúnde«do abysmo sobrc o qual .se estari^uspe^o

ai'm.lb?„».nt° 
Ía/Mir'' S"° ideias 1U0 Perturbam

m.iW. C"beÇ"S : ná0 6 bom P«ns« «™ »e-
de Z, e\5.T,íU",-d° S° "" lU1,u™ d°s «•"«uo iNoire-Damc. Continuemos a subir : acima do

?e. ™í P^^lormn : continuamente os elevado-
S,™, ' r"'"'" de paSsaros> corrc"d" ver-""',",''"" cl'uma gaiola gigantesca, rea-l'«m a segunda viagem vertical; mas para variar
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rando para respirar, ou para ver passar, ao nossolado, os elevadores cheiosd'ascencionislas que, pe-Ias janellas estreitas, parecem mangar e gosar coma nossa fadiga...
Que sybaritas! A meio da escada parií-se pararespirar — depois continua-se a subir, oinda commais difflculdade, o chnpeo na máo, esponjando afronte. A duzentos degraus d'altura, começamos acommunicar as nossas impressões aos louristes quenos precedem, nu nos seguem : trojam-se alguns :Caramba!— Ji'mais difficil ilo que pensava! —¦

Nao torno a cahir noutra! — E (lesistia-se da em-
preza, se não fosse um bocado de vaidade, c tam-

t>em a idéia da volta. Fínalmen-
te, o ii#7... final c solto com
prazer, e se o guarda da escada
(um dos muitos guardas) á dota-
do d'uma certa dose de observa-
ção, deve ter conservado a re-
cordação de muitas caras apo-
plecticas, .le muitas frontes lava-
das de suor, mas radiantes da
alegria legitimaqtic proporcionaa reaüsação d'uma obra glorio-sa, ou o ter vencido umadifficul-
dade bem penosa.

A primeira coisa que se pede
quando assim se attinge a segun
da plataforma... ú um banco.
Sentemo-nos pois, ao abrigo dovento, so isso 6 possível, e de

,modo a gozar o curioso especta-

Uw!.,.

do alio, como querendo deixar uma recordaçãona praia que vão abandonar.
Porque — como todos sabem — o Figaro tevea idéia originalíssima de installar a 117 metros

[II wt *
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A PRIMEIRA GALERIA

¦ Na escada.

^rumrc;;rtid3^nsd'es,a-vezpdaesca-

-"dando sempre á roda, uns atraz dos outros, pai

culo c]ue offerece esta nova cida-de aérea, animada d'uma vidaainda mais intensa e mais pit-toresca que a primeira.Não sei explicar j,or que é
que se experimenta a mesma sen-saçáo que produz um grandeporto de mar: o vento sopra,
fresco e vivocomo sobre apontei
e encontram-se pessoas apressa-
das acotovelando-se com um bi-lhete postal na mão, á porta doescriptorio onde se faz o correio ;através dos vigamentos metalli-cos, finos como cordagens denavios, estendem-se grandes pe-daços de céu puro, com longiquosazues que nos lembram o Ocea-no ; ali passam trez infclezes combonnets de marinha, raboaasamarellas, e binóculos a tiraco-lo: sobre a prancha que conduzao elevador do terceiro andaramassa-se uma multidão quo faliatodas as línguas e cujo cosmo-

politismo nos transporta para
recr", „„, 

"""' ', a gaÍola desl'"ndo em linha¦recta entre os rails veiticaes, parece ser o vaporcarregado de passageiros que se affasta para òdesconhecidos que se vê, navegando no Tardo
como,™ 

" S '0rnar"S<! Pe<,uen°. P'1"no,como um navio que vae para o largo E até naracompletar a illusão, ha ainda a cabina do FiZo
tLT" 

E'm' 
?"de °S P™°S°™ acabam l s°inscrever, antes de emprehenderema grande viagem

acima do nível do Campo de Marte uma succursalda sua typographia da rua Drouot. Compõe-setira-se, e vende-se ali um jornal cuja vinheta re-presenta o espiriluoso barbeiro de Sevilha a ca-

longe de Pa

O ISLEVAUOK DOS VlVERKS,



UMA VIAGEM A TORRE EIFFEL. - O tiro da peca as se.s „o*as da tarde.
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Na cervejaria ua Ai.sacia-Lorrena.

vallo sobre o monumento do sr. Eiffel; esta pe-
quena folha possue já uma reputação universal, náo
contando mais de trez mezes cTexistencia ; mas
deve-se accrescentar que nunca nenhum jornalfrancez teve mais celebres e mais numerosos re-
dactores.

O schah de Pérsia ali collaborou, assim como o
rei Dinah-Salifu, dos quaes a Ii-lustração jú pu-blicou os retratos; também o principe Bauduim e
suas altezas beylicaes se não recusaram a dar paraali orignal; e seguindo estes illustres exemplos, não
ha burguez de provineia, nem visitante extrangeiro
que não considere como uma honra ter o seu nome
impresso nas columnas do Figaro-Tour-Eiffel. As
folhas soltas, nas quaes nos inscrevemos, são imme-
diatamente entregues ao compositor. Tenho na
minha frente a collecção d'esta curiosa publicação;encontrava-se aqui assumpto paracommentariosphi-
losophicos, porque muitos visitantes acerescentam
aos seus nomes e qualidades uma phrase resumindo
as suas impressões. Estas reflexões na sua maior
parte não sáo, nem muito variadas, nem muito trans-
cenilentes. A maior parte limita-se a mandar do
alto da Torre Eiffel saudades aos seus parentes e
amigos, nao esquecendo os seus, patrícios, o primoCarlos, o tio Paulo eo sobrinho Gustavo. Os cvcelsior
e as gloria a Eiffel )<\ não teem conto. O illustre en-
genheiro é coberto de protestos d'amiraçãoe de
reconhecimento. Uma actriz muito conhecida es-
creve: Mil agradecimentos a M. Eiffel por ler pro-curado ds pobres mulheres impressões táo novas e
tão vertiginosas. Um bom padre enthusiasmado
assigna e acerescenta : Magni/ical anima mea Do-
mi num !

migo Sujeitei— em quanto
quc um bomalsaciano, disci-
pulo fervente de Cambrinus,
affirma que a sua unica penad náo ver da torre d cerve-
jaria do Elephante. Um ou-
tro exclama :

Que eclio tour (,'ron.lioF.e ei mngiiicjue
Vnsst di..).ur_iitrc leu col crie. pr_liiiqucs

Este é um poeta, e não ú
o unico. Um desesperado
exhala assim o s;u horror ú
vida :

Aí S</_35i. cMLfiiívt*iu-,i

O Tc.,,,
l>u plus limii Ju i.m Tu

Un jiiur
.!. |ii.|_n.ri.i une lèie

Conl.ni
I)i i-l.i- dniu IV-_pac.

Au vonl
Ma dicliv- c_rc.su

Um belga escreveu : Sau-
do a França marchando em
Republica na estrada do pro-
gresso, da paj e da liberdade. Ao que um ar, ene-
gado respondeu: Será bem por esla eslrada queella marcha ? Um outro belga.

Ha também os amadores de calemburgos, entre os
quaes o noss. famoso Mendonça e Costa que pri-mou pelo disparate, dizendo que teria maior orgu-
lho de fazer ln Tour do que fazerlelour du monde.
De resto, esta mendonçacastada vale bem as asnei-
ras da Gaveta dos caminhos de/erro, onde Mendon-
ça e Costa, dando conta da sua viagem a Paris,
acha indecente e ordinarissimo o material e o ser-
viço dos caminhos de ferro francezes!! Ou talvez
lhe tivessem pregado a partida de o trazerem n'uma
immuniia i.» classe de Santa Apolonia — até Pa-
ris... Ai! Mendonça, Mendonça! Quanto mais ve-
lho, mais Mendonça e Gostai...

Uma alma ciridosa escreveu por debaixo do ca-
lembourg de Mendonça : Le plus grand danger queVon puisse courir dans ta tour Eiffel, c'est de laisser
tomber... une bétise sur ce registre.

Ao l-JÍ DÜ lil.I.VAhOR DO ¦TKKCHIRO ANIUIt.

— leSegundo andar. Pi gar

O TlíLESCOHO.

_ 0.üt™s.Phrases : - A idéia de Jajer uma torrede ferro Je Joo metros já havia sido proposla peloabaixo assignadó em 1886. L. R. engenheiro d L— e uma outra mão acerescentou : Propor a idéiaíiflfle nada,,, Um outro engenheiro.
(Jm apaixonado escreve : Quiiera ter trajido co-

Quasi todas as impressões notadas no regis-tro do Figaro denotam um prodigioso enthu-siasmo pela obra de M. Eiffel e pelo espectaculo
inolvidavel que se desfrueta do alto da torre : e a
prova está nos milhares e milhares de nomes quecobrem as paredes dos différentes pavilhões dasduas plataformas, as balaustradas, as columnas deferro, os bancos e os espelhos das lojas. E' um phe-nomeno bem singular, que o homem quer sempredeixar alguma coisa da sua pessoa nos sítios ondeexperimentou uma emmoção violenta que elle re-ceia nunca mais ver renovada. Encontrei um dia naSuissa um inglez que viajava a pé, trazendo consi-

go, além da sua bagagem de tourisle, um enorme
pote de alcatráo e um grosso pincel com que tra-
cava o seu nome em lettras de seis pés d'alt.ra, so-bre todos os rochedos das estradas.

E' preciso confessar que aqui o enthusiasmo tema sua razão de ser: a perder de visia, a grande ci--dade estende o seu oceano de telhados e de verdu-

ras : as longas avenidas d'arvores convergem paraaTorre, como os raios d'uma enorme roda deitadaengrinaldados de folhagens; os monumentos, quéparecem anões, estão espalhados por cima das ca-sas; o horisonte, ora enovoado, ora formando umabella linha azul, parece que se ergueu, e o que ficaabaixo de nós afunda-se n'um poço medonho; o rioSena desenvolvendo a sua larga curva parece carre-
gado de barcos que passam lentamente, deixandoatraz d'elles um grande sulco. A Exposição com oszimborios azues, as cúpulas azues, os minaretesexcêntricos, tudo isto fica esmagado, se amassa, e

, Lií li «''«/láSralSi^ ¦'fKfii,WÊmw
No TiiRCIilRO ANDAR.

visto de cima toma uma forma nova, como queajoelha diante do colosso : as quatro cúpulas do
pavilhão da Bolívia parece que se enterraram pelotelhado, o pavilhão do mar prece um brinquedo decreanças, o pavilhão do México parece chato e qua-quadrado... e no lago do pavilhão do Brazil estasoito ou dez obreias de fechar cartas que ali fluc-luam, sáo as folhas da Victoria regia, esta flor des-conhecida até agora da Europa, e cujas folhas teemmais d'um metro de diâmetro 1

E o olhar volta sempre á torre, seguindo as des-cidas vertiginosas da sua carcassa metallica ondetudo vive d uma vida agitada, quasi febril: á esca-

Os PROJISCTORES.



da vomitando incessantementeumaonda de curiosos espantados;os elevadores despejando fornadas
. passageiros, depois, apenas va-«os, tornando-se a encher n'uminstante; os latidos surdos das cor-n«tas dão o signal para a parti-da» e a gaiola carregada de cin-coenta pessoas, afunda-se silencio-sa, cahindo como uma pedra, dei-xando só atraz de si o cabo a pai-riiar... Por cima de nós, as ro-das de todo este mcchanismo an-liara, desandara, púrum, rccome-çt»ni a andai1, obedientes e silencio-sus; eoscabos u'aço correm em li-nha rccta através os dedalos d'esiucomplicudissima cjnstrucção.L)e repente ouve-se um tiro depeça, um frêmito metallico per.corre todo o giganta de ferro; evêem-se todos os relogios sahiremde todas as algiheiras, como anti-gamente sc íazia em Lisboa coma hora marcada pelo balão do Ar-senal. Cada pessoa quer ter a horada Torre, 'l er o relogio pela horada tone EilIel...edepois morrer!,,,Quando rebenta o tiro do canhão,podem á vontade calcular em

500:000 o numero de pessoas quedizem : seio seis horas. De lá de
cima vêem-se em todos os jardins

A ILLUSTRAÇÂO 2Ç)5
Exposição todos os pontos ne-gros, que são os transeuntes, para-rem... E'para se certificarem daexictidão dos relogios, No dia i.°de setembro findo, Paris andoudurante toda a noito adiantadod um quarto d'hora.0 tiro de peçada torre annunciando officialmen-te, não a hora, mas o encerra-mento dos galerias e o augmentode mais um bilhete nas entradas danoite, fez-sft ouvir mais cedo nodia i." de setembro, ás cinco horase trez quartos. Todos os transcuntes, conforme a tradicção, olha.ram para os relogios, e conven-cidos de que estavam atrazádos,adiantaram-os para os regular pelotiro da torre. Um quarto d'horadepois, seis horas soavam em to-dos os relogios de Paris.; Mas precisamos subir aindamais : d'esta vez a escada em es-piral que dá tanta volta até se per-der lú no alto nas malhas de metalé prohibida ao publico, e é no'elevador Edoux que concluímosa nossa viagem : umagaiolafechadajque pode conter sessenta pessoas é«sustentada por quatro cabos que; Idescem do alto da Torre : tocamílçluma campainha, e parlimos.pj Os viajantes conservam-se de péj
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O PHAROL,
a cara junto das estreitas janellas de vidros queilluminam a cabina, A impressão é singular. Pareceque nos não movemos, e tudo, em torno de nós,se afunda e desapparecé n'um longe vertiginoso :as enormes travessas de ferro da gaiola metallicáatravés das quaes nós viajamos verticalmente, tor-nam-se mais ligeiras e mais tenues; e através d'es-tas grades, a paysagem afunda-se, enterra-se, en-volve-se d'uma tinta geral onde desapparecem osdetalhes.

O elevador pára; a porta abre-se escorregando

CÓRTli DA PARTE SUPKRIOR DA TORRE ElFFEt

A DESCIDA.
nos encaixes; estamos na plataforma intermediada,a 207 metros acima do nivel do Campò de Marte.Em dois minutos subimos 90 metros. Continue-mos!

Eis-nos na segunda cabina, a que é movida pordois pistons de 32 centímetros de diâmetro e de 6ometros d'altura; o trasbordo d'uma cabina para aoutra faz-se sem "desordem e sem ruido, e a ascenção recomeça...
O silencio que reina todo o tempo que dura esta-viagem perpendicular é uma coisa que merece no-tar-se : será a novidade da sensação, a grandeza doespectaculo, a vaga desconfiança e incerteza que seexperimenta ao ver a terra fugir e o horisonte su<
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EXPOSIÇÃO DE PARIS, — A rua do Cairo, no Campo de Marte,
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0 attkntano contra S. M. o Impisrador i>o Brazil. — Rktrato de Adr'Ano no Valmt.
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OS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO. - A embaixada annamita.
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Os KFSTAURANTES DA PRIMEIRA PLATAFORMA DA ToRRE ElFI-EI,

bir? Náo sei... O que c verdade é que cada um
guarda para si as suas impressões, e que esta subida
silenciosa é um quisi nada desagradável... E de-
pois, não se pode impedir que se não pense que um
cabo, mesmo d'aço, nem por isso deixa de ser um
cabo... que se pode quebrar! Em todo o caso o
apparelho é munido d'um freio poderoso para que,no caso em que se parta algum órgão importante
do elevador, os visitantes não tenham o menor pe-rigo.

Partiu a machina, estamos chegados 1 Cerca-nos
o céo immenso ; a vastiJão e a magestáde do es-
pectaculo sáo taes que parece que nos opprimem :
quanto ii terra vemol-a tão longe, e Paris Iti de
cima parece coisa táo insignificante, que pouco in-
tcrcsse nos dispertam. Dir-se-ia um monte de
pedras perdido no meio d'um horizonte immenso
de florestas; as ruas, os monumentos, as casas,
tudo se confunde n'um formigueiro phantastico;nem mesmo se ouvem os ruidos e as vozes da
grande cidade; e o que apenas se ouve é a palpita-
çáo da bandeira tricolor que fluetua a vinte metros
acima das nossas cabeças.

O accesso da parte superior é reservado ao sr.
EitTel que, a trez metros mais acima installou um
aposento completo — o ninho da águia ! Uma va- '
randa octogonal de u metros sobre as grandesfaces e de 4 metros sobre os pequenos lados cir-
cumda esta habitação aérea, coroada por quatro
grandes arcos de ferro, formando o campanário.
Uma escada de caracol de I4«i20 de altura enrola-
se em volta do eixo do campanário, e conduz a
uma nova plataforma circular, com varanda, si-
tuada a 290"'8i acima da base da torre. Mais acima
está o pharol electrico que mede 6"l8o de altura; o
extremo da cúpula do pharol é exactamente a 3oo
metros acima do solo do Campo de Marte, e a
333m3o acima do nivel do mar.

E já que estamos empregando as cifras, fiquem
sabendo que a construcção da Torre está avaliada
em 900 contos"de réis, e que as a5o:ooo peçasd'oíro de vinte francos (luijes) necessárias para pre-fazerem aquella somma respeitável, formariam uma
pilha de pouco mais de 3oo metros. O kilogramma
de ferro posto no seu lugar sahio por menos de
180 réis {am franco) pois que o pezo total do ferro
empregado na torre é ds G.5oo:ooo kilos. Só os
ferros e fundições do primeiro andar entram n'este
pezo com 3.622:800 kilos.

Notem ainda que ha 1792 degraus para subir ao
extremo da Torre; que 10:000 pessoas podemsimultaneamente circular á vontade nas difFerentes
plataformas; e notem agora para concluir, este facto

nada vulgar —éque acabamos de emprehender estaviagem á Torre Eiffel, sem uma unica vez se lheter chamado.., a moderna Babel.
Já é habilidade!

Um portuguez que sumo Á torre
SEM SEK COMMISSIONADO ['ELO SEU GOVERNO.

AS NOSSASGRAVURAS
EXPOSIÇÃO DE PARIS. - A RUA DO CAIRO

O 

DESENHO táo original e tão vivo donosso illustre collaborador Vierge fogrande e mallogrado artista a quemuma paralysia tirou a falia e anullou obraço direito, trabalhando com a mão esquerda
depois de dez annos de estudo e de paciência) —
dispensa-nos de commemarios que nada acerescen-
tariam ao piltoresco da scena. A rua do Cairo, noCampo de Marte, esta pittoresca reconstituição
d'uma rua da velha capital do Egypto, — continua
sendo uma das maiores attracçóes da Exposição,
com as suas lojas onde se vende toda a quinquílha-ria do Oriente, onde se vendem cigarros, doces
cafés e bebidas do paiz, — sem fallarmos dos famo-
sos theatros onde se dança a tão fallada dança do
ventre, da qual já demos uma scena, graças ao la-
pis de Adrien Marie.

O desenho de Vierge é a impressão'viva e repen-
tina que o aspecto d'esta rua produz ao visitante
que pela primeira vez ali entra.

A EMBAIXADA ÀNNAM1TA
Entre os typos curiosos e as celebridades de todo

o mundo que tem vindo a Paris, para admirar as
maravilhas da Exposição Universal, destaca-se pormuito pittoresca a embaixada annamita de quedamos o retrato. *

Esta missão mandada a França pela corte de Hué
para estudar a Exposição e os usos da Europa,
demorou-se em Paris todo o mez de julho e
agosto, onde foi recebida com todas as honras offi-
ciaes, trazendo uma carta autographa do imperador
do Annam para o Presidente da Republica" fran-
ceza.

O filho do imperador, que acompanhava a im.
baixada, foi quem entregou ao sr. Carnot Os pre-sentes que lhe mandava o soberano annamita.

Estes presentes consistem em muitas e ricas pe-

ças de sSda, onde se destacam flores e caracteres
que symbolisam a felecidade ; moveis em pau de
ferro incrustados de madreperola; dentes de ele-
phantes; jóias de jaspe; e flnalmente,um chavelho
de rhinoceronte ao qual os annamitas attribuem
uma virtude especial: é um talismam de longa vida
para o possuidor.

Todos estes objectos — inclusivamente o mila-
groso chavelho — estiveram em exposição no pala-cio do Elyseu.

Os mandarins annamitas — cujo aspecto offe-
recemos aos nossos leitores — sairam maravilha-
dos de Paris... e tristes por terem de voltar para oAnnam, para esse caprichoso paiz.onde um homem
paragosar longa vida, precisa de trazer a liracolo
chavelhos de rhinoceronte!...

Alias não se chega aos trinta nnnos I...*)

ATTENTADO CONTRA S. M. O IMPERADOR
DO BRAZIL.

Os nossos leitores de Portugal não precisam quelhe descrevemos o odioso attentado de que foi alvo
S. M. o Imperador do Brazil, na noite de 16 de
julho, quando sahia do theatro, e que teve por aue-
tor um desgraçado rapaz portuguez — Adriano doValle — em quem idéias absurdas d'um falso ideal
politico levaram até ao crime. Todos conhecem o
lamentável acontecimento, tanto mais lamentável,
que o criminoso c um portuguez. Mas a colônia
portugueza do Brazil, e todo o Portugal pela voz
da sua imprensa, protestaram contra um tal crime
de que foi alvo o illustrado e nobre monareha, o im-
perador-philosopho que todo o mundo culto ad-
mira, e que Portugal estima e respeita, porque é
um príncipe do nosso sangue, e o Chefe d'um grandeImpério que é nosso irmão pela lingua, e ao qualnos ligam tantas tradições e tantos aífectos.

Também pela voz d'um poeta notável Portugal
protestou contra táo odioso attentado. Os leitores
da Illustração viram no nosso ultimo numero um
trecho do poemeto de Gomes Leal.

Hoje damos aos nossos leitores uma gravura re-
presentando fielmente a scena do attentado, e ore-
trato de Adriano do Valle.

A Illustração de novo se associa a todas as ma-
nifestações que teem partido de Portugal, protes-tando contra semelhante attentado, e lazendo votos
pela saude e longa vida do illustre monareha quetão digno é do respeito dos povos.

PARIS. — A EXPOSIÇÃO HIPPICA.
No mez de setembro findo realisou-se em Paris

no Cours-la Reine, sobre a margem direita do
Sena, por detraz do Palácio d'Industria, uma ma-
gnifica exposição hippica, exposição internacional,
ii qual concorreram os mais curiosos exemplares
da raça cavallar.

lYesta exposição, o sr. Eutropio Machado, o
illuslrado chefe da secção dos serviços pecuáriosna Direcção geral d'Agricultura de Lisboa, queviera a Paris em missão do nosso governo estudar
a exposição pecuária e assumptos correlativos —
comprou, para as caudelarias nacionaes, dois ma-
gnihcos cavallos de puro sangue árabe, lendo um
d'estes animaes obtido o prêmio no concurso inter-
nacional.

São dois lindos cavallos, um ruço e outro cas-
tanho. Vae um para Santarém, e outro para Coim-
bra, para a producção do typo anglo-arabe, que é
o typo que parece de futuro dever ser empregado
de preferencia, como reproduetor, no nosso paiz,
pelas suas condicções especiaes de accidentação e
poucos recursos de forragens. E* este o motivo por-
que Portugal se não presta facilmente á creação de
cavallos muito encorpados, de tiro, como existem
no norte da França, e n'outros paizes de maiores
recursos d'alimentação.

O cavallo anglo-arabe satisfaz aos fins a que o
cavallo se destina no nosso paiz, que é sella e tiro
ligeiro. Acorpulencia relativa dos dois typos podeobter-se dentro d'esta mesma raça, que se podefacilmente avolumar quando se prestem os recursos
forraginosos.

Mais aprendemos n'essa exposição que o exforço
médio d'um cavallo atrelado a uma carruagéfti' e
indo ao passo, é avaliado em 70 kilogramniàs; queo exforço é apenas dê 44 kilograrhmas se o cavallo
vãe a trote ; que a extensão dò passo ordinário do
cavallo é de o">83 cent.; que a velocidade da sua
corrida ao trote é dô 3m5o a 4 metros j ao galopede 5 metros e mais; e que a maior velocidade queo cavallo pode adquirir n'uma corrida d'um quarto



A ILLUSTRAÇÃO 299
d'hora nunca excederá de ia a 14 metros por se-gundo.Quantas coisas nós ignornvnmos!E se a estatística interessa os nossos leitores,ainda lhes diremos que, n'um canal, um cavallo úsirga pode arrastar de Go:ooo a 100:000 lulogram-mas, conforme a sua força; que o espaço que elledeve oecupar n'uma cavallariça deve ser pelo menosde 2mCo de comprimento sobre i '"3o de largura ; eque se lhe deve reservar pelo menos um volumed'ar respiravel de 20 metros cúbicos.N'esta exposição figuraram mais de dois mil ca-vallos de todas as raças-.Offerece.mos aos sportmm portuguezes e brazilei-ros uma curiosa pagina d'esta notável exposiçãohippica.

EXPOSIÇÃO DE PARIS. — OS KABYLES
N'ura precedente numero da Illustracáo já mos-tramos aos nossos leitores alguns dos typos kaby-les quo fazem parte da deslumbrante exposição dascolonias francezas, installada na esplanada dos In-validos. Essa exposição ú uma verdadeira maravilhapila variedade e pitloresco das construcções, c peladiversidade dc typos que ali se encontram.Os Kabyles não são dos menos interessantes.Vêem-se na sua barraca, cortando psdaços de coirode difisrentes formas e dc diferentes tamanhos, abordal-os com seda ou fio de uiro, e a unil-os, parafazerem o mais csiravagante calçado. Emquanto amulher Itabyle, com o costume do paiz, completao quadro e offerece a mercadoria aos visitantesn'um francez só comparavel ao portuguez que faliao pretinho d*Ahgola. Este interior c admiravelmentereproduzido-pelo nosso grande Vierge.A Kabylia é uma parte da Argélia, onde se esta-beleceram os francezes, e que conta 435.000 habi-tantes.

A TORRE EIFFEL

OS 

meus leitores não esperam umadescripçáo minuciosa do corpo datorre. Com poucas excepçóes todosa subiram já, ou a subirão. Agran-
de colmeia está em plena actividade. Muitas ci-dades surgiram nas suas entranhas, com os seus
çotnmercios variados, os seus costumes espe-ciaes, as suas designações geographicas. Come-se no primeiro andar, imprime-se no segando,
pasma-se no terceiro. De cima a baixo é umvaivém perpetuo de insectos nos fios da teia dearanha. As gaiolas dos ascensores elevam-se aolongo das traves, ou mergulham 110 abysmo,
paradoxos inquietadores que zombam das leisde gravidade. Falta-nos um Victor Hugo paraconcentrar na alma de um Quasimodo a vida in-terior da Torre. Falta-nos também, para lheornar o cume, o que pareceria o destino pro-videncial do pylone. A1 falta de Quasimodo, iriaapostar que já, n'alguma cervejaria do ventre datorre, se está creando um pequeno Rougon-Ma-
quart.Fui buscar lá acima as impressões que o meu
jornal me prescrevera que recebesse. Êmquanto
a algumas, enganara-me o meu jornal, tive
de o reconhecer com espanto. Dizia que o
que nos surprehendia desde logo era a pa-ragem do movimento de Paris, pela immobili-,
dade das multidões nas ruas e ao sopé do edi
ficio. Como eu, íoram os meus companheiros
unanimes em notara acceleração d'esse movi-
mento, a pressa febril do povo de Lillipute. Os
peões parece que vão a correr, atirando a pernacojn movimentos de automatos. Um instante de
refleícào faz. comprehender que a.ssim deve ser ;os nossos olhos Ijulgam os homens a uma al-
tura de 3oo metros, como julgam habitual-
mente as formigas a uma altura de metro e meio ;a relação é pouco mais ou menos a mesma.
Quem ha que não exclamasse muitas vezes:
« Como podem andar tão depressa animaes tão
pequenos? » A comparação é de todo o pontoexacta, porque a agitação d'essa multidão de ato-

mos, as suas evoluções em sentidos contrurios,
parece, a essa distancia, tão inexplicável, tão ex-travagunie, como as idas e voltas de um formi;gueiro; oque o observador das formigas pensada sociedade que cilas formam conduz o pheno-menoo p tico o espirito cgualmente a pensal-o davida parisiense, da vida sem epitheto.

P ^u,c seácerca da belleza do panoramae justificado. De dia póde-se preferir a esta vistaurbana, os vastos e pittorescos horisontes quese desenrolam debaixo dc um pico dos Alpes;á noite não tem igual no mundo.N^uma d'estas noites demorei-me até tarde.Ficara sósinho na gaiola envidraçada, qutf pa-rece o tombadilho de um navio, com as suascorrentes, os seus cabrestantes, as suas lampa-das electricas fixadas no tecto baixo. Para com-
pletar a illusao, o vento ]i'essa noite bramia comfúria nas enxarcias de ferro. Não se ouvia senãoa sua queixa no silencio, e de longe a longe acampainha do telephone, chamando por cimada minha cabeça a vigia do fogo. Náo foi-tava senão o oceano debaixo dos nossos pés.Havia Paris. Pôz-se o sol por deiraz do MonteValeriano. A fortaleza que domina a nossa ci-dade desce d medida que nos vamos elevandona Torre. Lá de cima avista-se a fortaleza razano solo, no ninho de verdura das collinas cir-cumjacentes. Caiu a noite; ou antes, do céuainda claro n'essa altura viam-se os véus decrepe condensar-se e vir de baixo ; parecia quese tirava a noite como se se tirasse agua d esse

poçu de Paris, lisvairam-se uns após outros os
bairros da cidade; primeiro as massas parda-centas e confusas das casas de habitação; em se-
guida os grandes edifícios assignalados na nossahistoria; as egrejas sobrenadaram alguns ins-tantes ficando sós com os seus campanarios;
mergulharam pela sua vez no lago de sombra.
Accenderam-se algumas claridades, que não tar-daram a multiplicar-se ate ao infinito; myria-
des de fogos encheram os fundos d'esse abys-
mo, desenhando constellaçóes estranhas, jun-tando-se no horizonte com as da abobada ce-
leste. Dir-se-hia um Hrmamento a continuar
o outro, com uma riqueza ainda maior de es-
trellas. Estrellas de alegria, estrellas de dôr;
aterrava-se o coração com a idéia de quecada uma d'ellas revelava o drama de uma
existência humana, tão pequena no monte
commum, tragica e enchendo o mundo paraaquelle que o sofre sem o comprehender. Vol-
tamos o olhar dos astros de cima para os astros
de baixo, aquelles mais mysteriosos, esi.es mais
captivadores, porque adivinhamos o que caaa
um a'elles illumina. E tanto uns como os ou-
tros, em cima e em baixo, executavam a mesma
tarefa, o trabalho eterno de todos os entes —
que é continuar a vida.

De súbito caíram na terra duas fachas lumi-
nosas. Eram os grandes feixes que saíam dos
projectores que rolavam por cima da minha
cabeça ; esse raios de luz de que vemos todas as
noites algum fragmento, brincando diante das
nossas janellas, no nosso cantinho do céu, como
os clarões de um raio dòmesticado. Vistos da
sua nascente, os dois braços de luz pareciamapalpar na noite, com movimentos sacudidos,
ataxicos, com calafrios de febre que os dilata-
vam em leque ou os apertavam em pincel; iria-
mos jurar que procuravam sem direcção,alguma
coisa perdida, que se esforçavam por apertar no
espaço um objeejo incoercivel. Exploravam
Paris ao acaso. De vezemquando as suas extre-
midades conjugavam-se para illuminarem me-
lhor o ponto que interrogavam.Poisaramsucces-
sivamente em casas humildes, em palacios, em
campos longiquos. Náo podia cançar-me dé se-
guir a sua busca, tão voluntaria e anciosa me
parecia. De repente pararam em Notre-Dame
Destacou-se a fachada pallida, mas muito ni-
tida. Nas torres acordadas julguei ouvir uma
voz dolente. Dizia:

— « Para que perturbas o nosso recolhimento,
parodia impia do campanario christáo? Debai-

de te ergues acima de nós no teu orgulho; esta-mos fundadas na pedra indestructivel. E's feiae vasia; nós somos belius e estamos cheias deDeus. Construiram-nos com amor os santosartistas; carregaram-nos os séculos. E's muda eestúpida ; nós temos os nossos orgãos, os nos-sos sinos, os nossos púlpitos, iodos os domi-nios do espirito e do coração. Ufanas-te com asciencia; pouco sabes visto que não sabes re-zar. Podes espantar os homens? náo podes dar-lhes o que nós lhes damos,., a consolação no
padecimento. Irão átua casa alegrar-se; virãochorar ú nossa. Capricho de um dia, não e's via-vel, porque náo tens alma. »

A torre náo é muda. O vento que passa nassuas cordas de metal, dá-lhe voz... Respon-deu :— <« Velhas torres abandonadas, já ninguém vosescuta. Náo vedes que o mundo mudou de po-lo, e que gira agora no meu eixo de ferro? Re-
presento a força universal disciplinada pelo cal-culo. Corre ao longo dos meus membros o pen-samento humano. Tenho a fronte coroada derelampagos, fartados ás fontes da luz. Ereis aignorancia, eu sou a sciencia. Conservaveis es-Tovo o homem, eu faço-o livre. Sei o segredodos prodígios que aterravam os vossos fieis. Omeu poder illimitado ha de refazer o universo,e achará na terra o vosso paraizo pueril. Já náo
preciso do vosso Deus inventado para. explicaruma creação cujas leis eu conheço. Essas leisme bastam, bastam aos espíritos que não hão deretrogradar. »

Quando a torre se calava, os dois grandesfeixes subiram, com um desses bruscos fremi-tos que eu já observára ; a vibração das mole-cuias luminosas mudou-se em ondas sono-ras, uma voz pura se ergueu do fluido sub-til :— « Coisas lá de baixo, coisas pesadas,as vos-sas palavras são injustas e curtas as vossas vis-tas. Vós, piedosas torres gothicas, porque pro-hibis a essa joven irmã que seja bella? Quandoos mestres pedreiros vos esculpiam, se setrans-
portasse aos vossos pés um grego de Athenas,diria de vós o que dizeis d'ella hoje. Chamar-vos-hia monstros barbaros, insultos ás linhassagradas do Parthénon. Gomtudo a vossa bellezafez-se reconhecer, ao lado da que se admiravaantes de vós 1 Consenti pois que outra nasçase chegou o tempo. Sobre tudo não recuseisuma alma a quem a procura. Tiraste a vossaás basílicas que a tiravam das catacumbas. Seuns arcos de ferro vol-a devem tirar, sabei sup-
portar a lei que ordena ás fôrmas que passem.Sede maternaes para este mundo perturbado,que segue o seu instineto precipitando-se n'ou-tras vias, onde tornará a encontrar o que vóstinheis de immortal...

.« E tu,filha do saber, curva o teu orgulho. Atua sciencia é bella e é necessaria e invencível;mas é pouco esclarecer o espirito, se se náocura a eterna ferida do coração. A tua primoge-nita dava aos homens aquillo de que elles pre-cisam — a Caridade e a Esperança. Se aspiras asucceder-lhe, sabe fundar o templo da novaalliança, o accordo da Sciencia e da Fé. Fazebrotar a alma obscura que se agita nos teusflancos, a alma que para ti procuramos n^stemundo novo.
« Já o possues pela intelligencia; não reínarásverdadeiramente sobre elle senão no dia em .

que restituires aos desgraçados o que elles iicha-vam lá em baixo — uma immensa compaixão euma esperança divina.»
Eis o que eu julguei ouvir na torre. Está-selá sujeito á vertigem. Essa noite era própria parao sonho. Comecei a descer a longa espiral daescada que se immergia nas trevas. Parando no

primeiro andar, voltei uma vez os meus olhares
para o alto. .

Os dois braços luminosos tinham-se erguidono espaço, continuavam as suas evoluções. Desúbito encontraram-se em angulo recto; duran-te um íninuto, no ceu negro, em cujos limites
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pareciam tocar, traçaram uma cruz deslam
brante, um gigantesco labarum. 0 signal da
piedade c da prece era erguido sobre a torre poressa luz novo, força essa immaterial que só cm
cima da torre SC torna claridade. Durante este
minuto, esteve apagada a torre; o pedestal recc-
bera a sua natural corouçâo.

Eugknio Mklcnior bi; VOOUI';,

O URSO BRANCO

N'ESSE 

tempo era eu saltimbanco. E
quem o não é um pouco? Eu fui-o
sem metaphora. Sinceramente não
era por vocação que eu assim trajava

0 Jaquem amarella de Uobecheou de Jocrisse,
e punha, sob o feltro de Tabario, n marrapha
de estopa, cuja ponta se eriça, acariciada pelobeijo tremulo d'uma borboleta de papel pra-teado! Mas tudo isso era por amor dos fartos
cabellos ruivos e das grandes mãos um poucovermelhas de Mlle. Cunegonda.

Porque elia chamava-se Cunegonda, juro-o!Era uma domadora, viajando de feira em
feira com ires lobos, muito familiares, e um ur-
so branco, muito feroz.

Tinha apenas vinte cinco annos, era gorda e
robusta, com a pelle anlmadapelos raios do sol
O carvão dos seus olhos accendia-se sob a ca-
belleira fulva, e Cunegonda, tão cheia de sau-
dade, mostrava uns lábios tão frescos e verme-
Jhos, como se os lobos a tivessem mordido en-
tre o nariz e o queixo.

E todavia, nunca a tinham mordido!
Apenas ella entrava najaula, naquella barraca

de lona, que o vento fazia estalar, perante a eu-
riosidadc maravilhada dos espectadores, os lo-
bos arrastavam-se para a domadora, submissos,
com os olhos cheios de ternura, como se fos-
sem homens, e com a ponta das línguas Iam-
biam as suas botinas de veltudo escarlate, aper-
taJas com cordões de ouro.

Ella, por prudência, nunca afrontava o urso
branco, que, para além das grades da jaula
próxima, ia e vinha, sem parar, bamboleando
pesadamente a cabeça.

Desafiar os Jobos, já era audacia, c quandoella se erguia com os hombros e os braços nús
fóra do corpete de ramagens e arabescos,*com a
face purpureada do triumpho, em meio das fé-
ras, que a cercavam, aos saltos, fustigadas pelochicote — então, Cunegonda era verdadeira-
mente soberba e feroz. Havia uma deusa nV
quella creatura. A trivialidade da sua força
exaltava-se até ao heroísmo. Uma criada de
estalagem que seria Ariana. Um poema n'uma
canção. ;

Pretendia continuar a viver como ate então
tranquillamente, só com os seus lobos. 

'

Dito isto, voltou-me as costas e continuou a
rir, «ccresccntando que, o que lhe faltava era
um namorado, era um palhaço; porque o seu

pobre rapaz — estava no hospital, com um
braço partido, poucos dias antes, por uma pa-tada do urso branco.

Não, certamente; não era aquelle o sonho da
minha juventude, fazer pantomimas pelas feiras,
nos tablados dos barracões, entre o estridor dos
trombones e o rufo infernal dos tambores!

A minha alma!—ah! se me lembroI —ia
atraz de chimeras mais gloriosas !

Náo importa, respondi :
Serei eu o seu palhaço!
O senhor?
Sim, eu.
Então está resolvido a gritar : .< Entrem,

meus senhores I podem entrar, minhas se-
nhoras! »

Justamente.

Quer dançar só n1um pé, andar sobre as
mãos?

Quero.
Receber o dinheiro a porta ?
Sim,
Tratar de feras?
Sim.
Preparar a comida dos lobos.'
Sim.

Fazer todas as noites a cama para o urso?
Sim.

Ella reflectiu um instante, c disse :
Aceito. Ganhará trinta francos por mez.

E loi assim que me escripturci como palhaço,antes de me prender como namorado.

Uma tarde, porém, disse-me Cunegonda de
repente :

— Escuta I
Ah l finalmente tratava-me por tu !

Escuta l Tu dizes que me amas, mas eu náo
estou certa d'isso. Sc tiveres a coragem de pas-sar uma noite, só, ás escuras, na jaula do urso,
juro-te,pela minha palavra de honra, que no dia
seguinte, serei tua amante!

Quando pela primeira vez a vi, foi nas festas
de Jusisty. Senti que todo o sangue do coração
meaffluia á cabeça; apenas os espectadores se
anastaram approximei-me d'elia para lhe decla-
rar arrebatado,— que a achava formosa e ra-
diante, que a amava até a loucura, e que ia rapta l-a
para escondermos o nosso amor, se ella o qui-

^ 
zesse, em alguma floresta virgem, onde teria o
prazer de domar, nao só os lobos, mas até leo-* 
pardos atrozes e onças!

Ella, com as mãos nos quadris,desatou nVma
gargalhada; e, de repente, poz-se muito séria.

Por quem a tomava eu? Ella era ajuizada.
Saltimbanca, sim, mas honesta. Depois da morte
de seu pae — um domador d evorado pelas feiras

ganhava a vida, mostrando o urso branco e
os tres lobos, tudo o que ainda testava da anti-
ga collecção. Não pedia nada a ninguém. Mui-
tos homens a tinham já requestado : uns quemostravam cães e macacos sábios, cavalleiros,
palhaços, directores de circo —as 

pessoas mais
consideradas na bolsa, e até muitos cava-
lheiros.

A todos respondera :
— Váo passeiar, senhores, vão passeiar. —

Oh! iormosas estrellas ! quantas vezes dormi
í- sonhei sob o vosso olhar amigo e calmo, se-
melhante a um olhar de uma noiva, que nos vc
de longel Bebi a agua limpada dos ribeiros,dos
bosques, e o teu vinho ordinário, oh ! tsbernas
das estradas! Durante mezes vivi pobre, esfaima-
do, correndo de aldeia em aldeia, errante e va-
gabundo, ora soando sob a marrafa da estopa,
ao calor do sol de julho, ora com uma manta
de neve em volta do pescoço, no frio de de-
zembro.

A uma tal dedicação, porém, era indifferente
o coração de Cunegonda.

Debalde me fazia absurdo e ridículo: debalde
mascarrava as faces com pós de tijolo, e sobre o
meu nariz punha um nariz postiço, hediondo,
cheio de verrugas sanguinolentas; debalde in-
ventei calemburgos ás multidões das aldeias, e
enchia de ar a minha bochecha, para tingir um
inchaço curado repentinamente por um sopapo
sonoro! Em vão tratei de conquistar as graças
dos tres lobos, que me rugiam ás pernas, dei-
tando na agua da lavagem os maiores pedaços
de pão negro; em vão remexi com o espeto,
por entre as grades, os molhos de palha, em
que dormia o urso da Sibéria; e em vão, final-
mente, embolsava com uma fingida satisfacção
os trinta francos do meu ordenado ! Cunegon-
da parecia que achava a minha conducta natu-
ralissima, e não me testemunhava nenhum re-
conhecimento. Não me cançava umasvezes pela
falia, outras pelo olhar, de lhe dizer quanto o
amor ia crescendo, e quanto era desesperada
a minha dor pela proximidade cruel d'uma feli-
cidade jamais gozada.

Olhava para mim como quem desafia, ou ria-
me na cara, encolhendo desdenhosamente os
hombros.

Tudo me levava a crer que ia morrer de pezar.
Emmagrecia a olhos vistos, e ella tinha a cruel,
dade de me dizer :

— Tanto melhor; quanto mais magro, mais
ridiculo.

E, muitas vezes, vinham-me as lagrimas aos
olhos, quando mostrava aos espectadores o meu
riso de fantoche.

Aceiteil Estava na jaula! de noiteI com o
ursol longe d'elle quanto era possível, de pé,contra as grades, afferrando-me a cilas com as
mãos, Diabos me levem se nao julgo ter tanta
coragem como outro qualquer; mas um urso
enorme da Sibéria, devorador de carnes cruas,
não ii um visinho tran jullisador.

Vinham-me á memória as lugubres historias
de viajantes devorados nos desertos dos gelos.Arrependi-me de ter lido Júlio Verne. E o urso
branco de Cunegonda, sabia-o eu perfeitamen-te, era sobretudo feroz. Nunca ella, apezar de
corajosa, se atrevera a entrar na jaula do terri-
vel animal. Elle tinha feito em postas o pai da
domadora, e com um simples gesto indiflerente
partira o braço do antigo palhaço!

Os meus joelhos tremiam e um suor frio escor-
ria-me pelas faces. Ia talvez sentir as enormes
patas do monstro cahirem com o seu peso sobre
os meus hombros, o meu pescoço estalaria e
sangraria entre as maxillas, como em um torno
medonho, e eu abafaria, gemendo, 110 terrível
aperto pelludo do seu braço!

Ao principio não foram mal as cousas. Ne-
nhum incidente. O urso deveria estar deitado
porque se não ouvia o abalo que o seu passeiaragitado communicava ás taboas da jaula; e a
respiração rouca e regular permittia-me pensar
que elle dormisse. DesejeUheos melhores so-
nhos proprios para prolongar o somno. Desejei
ai dentem ente que sonhasse com as longas corri-
das errantes sobre os brancos icebergs, quandoera livre, com as focas oleosas, que vinham
tranquillamente respirar o ar gelado entre os
gelos íluetantes, e com o pallido sol da. meia-
noite, que derrama uma luz de prata na solidão
1 mensj.

Bem desejava até - 
para imitar melhor que

podesse — ter ouvido o grunhido com que sua
mãe o embalara, outr'ora, quando era peque-
nino!

Passaram as horas. Pouco a pouco fui-me
tranquillisando. Não acordaria! E ia despontar
o dia : mas o sorriso de Cunegonda me consola-
na de todas as angustias. A esperança de ado.
rada recompensa encantava-me como uma au-
rora. Cunegonda amar-me-hia! Assim m'o pro-mettera. Parecia-me que já havia deixar que lhe
beijasse as suas grandes mãos, um pouco ver-
melhas, e os seus fartos cabellos ruivos...

De repente, senti um movimento na palha,alli, muito perto de mim. Estremeci todo dos
pés á cabeça. O urso tinha-se levantado, de
certo! As taboas tremiam, rangiam terrivelmea-
te, denunciando uma approximação. Não me
via, mas sabia que eu estava alli. Sem duvida
farejava-me.

Senti na minha nuca um hálito tão ardente,
como se a porta d'uma fornalha se tivesse aberto
atraz do meu pescoço.

E ouvia a respiração do monstro, Mizericor-
dia! Quiz gritar; mas o grito ficou-me ria gar-
ganta. Ah! estava perdido! As suas patas —
mais leves do que eu julgava — 

poisaram-se so-
bre os meus hombros  Soltei um grito de
terror!

•— Tolo! —¦ diz-me Cunegonda apertando-me
mais estreitamente, — puz o urso com os lobos,
e sou eu que aqui estou!

? *
Quando a luz da alvorada penetrou na ten-

da,^ laliavamos ainda de amor na jaula nup-

Catulle Mendes,
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TSARINE PODE ARROZ RUSSO
nV-C'."£e- 5«""«»í". Irtiltlnl

oí*£PAS*D* p0» VIOMT39, Boul' d« Ilaltem. PARIZ

A REVISTA DAS REVISTAS

O DEPOSITO DE 01140 DO BANCO DE BRANCA.

O 

STOCK d'oiro do lianco de França ií o
mais considerável do mundo. Só um
outro deposito d'oiro se aproxima d'este
notavelmente : é o do banco imperial

da Rússia.
Eis, segundo um especialista, o sr. Ottoman

Haupt, qual era no fim de outubro de 1888, a re-
serva em oiro dos principaes bancos do mundo :
Banco de França  .:o_3__ milhões de fr.da Rússia  964 —da Allemanha  732 —da Inglaterra.,  514 —

de Nova-York  462 _dos Paizes-Haixos..  2o5
d'Austria-Hungria  i <jrj —

Bancos d'emissão allemães... 192 —
— italianos... 141» —

Banco d'Italia  128 —
da Bélgica  86 —
de Portugal  21.) —

Total en reserva 4:682 milhõos de fr.

ri.OTOOBAPIIIA INSTANTANKA

Eis o processo agora usado para obter c desen-
volver as photographias instantâneas :

Prepara-se a quente a solução siguinte :
Carbonato de soda,... 25o grammasSullílo de soda  Co —
Agua distillada  1000 —

Filtra-se e juntam-se-lhe io partes dliydroqui-
none.

Se n pose i muilo rápida, junta-se ao revelador
ordinário de 3o a 5o por cento do revelador se-
guinte .

Carbonato de potassa puro.. Soo grammasSulflto de soda  (io —
Asua distillada  iooo —
Hydroquinone  i0 —

Seajpose e excessivamente rápida, só se em, re-
ga este ultimo. A imagem apparece quasi instanta-
neamente. Com os carbonatos a altas doses a sen-
sibilidade não tem por a„sim dizer limites.

A CIVILISAÇÃO NO JAPÃO

Acaba de se publicar no Japão uma obra conten-
do os equivalentes japonezes dos principaes termos
scientiíicos das linguas franceza, allemã e ingleza.
Trinta e seis japonezes trabalharam n'este vocabu-
lario durante seis annos.

COLLECÇOES ZOOLÓGICAS.

Um naturalista allemão, sr. Fruhstorfer acaba de
percorrer a ilha de Ceylão e de obter magníficas
collecçóes zoológicas. Recolheu, com os seus qua-
torze collaboradores, aproximadamente 25:ooo
cleopteros, 7:000 lepidopteros, 3oo orthopteros,

3:ooo libellulos e um mllheiro de aranhas e myria-
podos, sem fallar nas serpentes e nas conchas.

erupção voí.canica.

Uma erupção volcanica produzio-se recentemen-
te nas proximidades d'Erzerum, a fio kilometros
próximo d'esta cidade. Foi precedida de ruidos
subterrâneos extraordinários, e oceasionou a morte
de i3il pessoas.

A KSGAkt.ATINA,

Continua a grassor com grande intensidade a es-
carlatina em Inglaterra, tendo causado este anno
numerosas victimas. Em Plymouth dfeidiram fe-
char a bibliotheca escolar, que foi considerada co-
mo sendo um foco d'infecçáo (por causa dos livros
contaminados), Desde o mez de março que teem ali
havido cento e trinta mortes.
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r AHI5 30, UUE .UONTHOLOX, 30

MB HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro dc Paris, pcrlo da Opera, das principues estações dc

estradas Ue ferro, dos boulevards c dns casas commissnrias brazilci-
ras u portuguesas, lístc hotel é dirigido peio proprictaiio e sua
fumilia. K o mai» concorrido e preferido pelos viajantes brazileiros a
portuguezes, om razão da modicidade de preços a das commodídadcs
quo ollerece- ... LAPIERRE.
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SABÃO RE.ll, I "V IO LETI SABÃO
OE THRIDAÇE[S9,Bvclérárddeslui^iüi.ParlslVELOUTINE
Recomendados jor auetoridades médias pura & Iliileoe di fell* e BellendiCutli-

CINCO VEZES SECULAR
Ha a nobreza dascousas... como ha a

nobreza das raças... Certos productos
impóem-se pela sua-incontestaveí su-
perioridade e a longa continuação dos' seus serviços. Tal é o caso do celebre
Elixir Dentrifico dos RR. PP. Bene-
dictinos da Abbadia de Soulac; desço-
berto ha cinco séculos por sábios fra-
des ea quem a moda ha muito consa
grou o uso. Quantas pessoas preoceu-
padas com a nygiene da sua boca lhe
devem a conservação d'esse extraordi-
nario esmalte dos seus dentes, a fres-
cura das suas gengives e a pureza do
hálito.

O facto porém é que o Elixir den
tifricio dos R.R, PP. Beviedictinos da
Abbadia de Soulac tem conquistado
hoje a voga a mais justificada e lhe tem
valido innumeravets provas da sua
constante efficacia.

Agente geral : A. Seguiu, Hor-
dcaux,

Preço de venda em França : Elixir,
2, 4, 8, 12 e 20 fr.

Preço de venda em França : Pôs,
i,25, a e 3 fr.

Preço de venda em França : Pate^
i,a5 e 2 fr.

Encontra-se em todos os perfumis-
tas, cabelleireiros. Pharmaceuticos,
Droguistas e retrozeiros.

AaDeYERTüSsnnrs
ESPARTILHOS

PARIS 12, Bue Auber

OCCUPAE as vossaa
horas de

repouzoem trabalhos de COR-
TE e RECORTE de madeira.
Ornas os vossos quartos cora

_______ ___________ bonitos objectos construídos
pt-la vossa própria máo. Machinas,serras,
desenhos e mais utensílios. Envia-se franco
o catalogo illustrado por 3o cent. 3, rua
da Fidélité, Paris.

ASTHMA E WTMMO
^"CIGARROS ESPICi!» i

Oprwéem, Toaaea, ConstlpaçAeMNevralglM
fm Iodai at PbWMcl» de Porloml t do flratil. — PARIS. Vendi por grom,
J.JBBPIC, Rue St-Lwre,§0. Exigir nt* MifjnMfwv mn e&** Qigtrr»

ff r — LAIT ANTÉI-UÉLIQUE ^K

/b LEITE ANTEPHELICoS
I puro ou mlatnrado oom agua, dissipa B

BARDAS, TEZ CRESTADA fl
\e PINTAS-RUBRA 3, BORBULHAS ,B
\___ ROSTO SARABOLBEHTO ffâ
OW<? E FAR1NACE0 &_W^
\"i^L.8 RUGAS e_____^_Jr

<.^^^vaacu^__Í^Í>

I ^ããiiBiãde FÕrçZw H
¦ * ÂHE/Êiiy-cmpitose " m

__\W o FERRO ^&

I BMVAIS I:
^V ¦ Segundo aa experiências doa mais conhecidos ^^k '
^H nieiücos tein uraaacçüo iiuiuediatasobro n Eco- '^^B 4
^K noniia, som quedWresuItoamoiior pcM iirlaçíío, ^H
^^ft o üo mesmo i.assoqiiB restltuoaosangueaBuiicflr ^^Ê g^^¦iiaturuldallioovigòmoceaaarlDfCQOtisUtuliido-D ^H ,
^Ê lljjalmlaaraulilacoraasImítatíosouCoutrateieaBB. ^K ..
^H Emigir firma tt. Biuvais, imprimida vermelha '^^L *

^H ]'<iu atacado ; 40 et 42, rn o St-Lnzaro, Pariu -:^J. «

*vv\v '' *

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

^^^ 
"^ especial

Pó i'Arroz
especial

PREPARADO COM BISMUTHO
Por C1B.I" FA.fr, Perfumista

S, riie d.e la. Faiac, PASIS

«k^*i Éfa^mT

_____ s^t^l' \ s%-julfw(

OLEOkHOGQ
de FÍGADO FRESCO de BACALHAO

HtTIlflAL e IHEOICIIHL
Receitado desde 40 ANNOS, em

Franca, Inglaterra, Hespaiiha, Pcir-
tiigalt Brazil, Hepublicas Hispano-
.Americanas, pelos primeiros me-
dicos do mundo, contra ns Mo-
Lestias do Peito,Tósse,Crianças
franzina?, Tumores, IrrupçõeB
da Pelle, Pessoas fracas, Flores-
brancas, otc, O Oleo de Bacalhao
de HQGQ é o mais rico em prin-
cipiòs activos.

Vendido semente em (rasoos TRIANGULARES.
Exija-seiQbre a Etiqueta o Sello amul'do 

Estado FranceE.
Oolco Prusrlttario: BOO», 1, rui Oaitlfllant, PIUS

B EM TpbÁS-ASvPHABMACIAS'-.:.'o'1

EXPOSITION*'
Nttille Or

UNIV»«1878• Croix i-cimalier
LES PLUS HAtITES «ÉCOUPEHSES 5;

AGUA DIVINA
| E.COUDRAY

DITA AGUA DE SAUDE '
Preconisada para o toucador, como eonaervatiJo

constantementu as cores ila mocidade,
o preservando da posto o ilo cliolera mor bus. ¦

Artigos Recomendados
PERFUMARIA ü LACTEINA
^ , Recommenrt.Tda pelas Ccletridadts Hídicna.
DOTAS CONCENTRADAS para o lenço.
OLEOCOME paraa Wleiadoicabellos.

ESTES ARTIGOSÃCHÃlTsE Ni FABIICA •

paris 13. rue d'£nghien, 13 paris*
Depósitos em todasas Perfumarias, Pliarmacias

eCabellereirosda America,

VINHO de MILLET
Chalybé Balsamíco

Tônico superior d'uma efficacia certana *nem/a,C/i/orose,Prosírafáo. Impo-
tenda, Ferres, Bronchite chronica.
Doenças mentais e nervosas.-,
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCORemessa para o estrangeiro 2fr. por 7 fr,

DEPOSITO i
il, Rue des Fmncs-Bourietiis, Paris
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^I___ré'_.^ V*'" ____r_1

ç^^___p____^______l __¦

O HOMEM DO GAZ DA TORRE El. .EL.

.;¦*. ' jâ[^| _____Í_____j _______k

4PPH B_>;^^^^1___H_____________________________________________________________________P-

= ¦ " ""gl^s:«___.a_». -
A ILLUMINAÇÃO IMS ToKRE, VISTA DA. ALTURAS HE M«.„-,-__UTK_

QUERLAIN» PARIS"—¦¦ 16, rao de la Pais. - ARTIGOS RECOMMÈNDADOS

Interessante Descoberta Parisiense
oa PARFUMERIE-ORIZA

J« L. I__0____T__, 207, Rn. St-flo.oté, PARIS"

____^^l_!^!^^
_. i ¦_¦ ^_-__-________________________________________

Rcm-tts-se
franco o

Catalogo-Bijou

•ORIZAI

/_? PERFUMES
DECICIOSOS

Sob fôrma de Lápis
e Pastilhas ^

BmU Mfr.gwr levemínto os o . ectos paia t' Ptrflunal -o» In-tantancanente.

,_.'."* _°OS ""'"»" CONCRETOS ;
JOCKEY-CLUB Bmiqutt
OPOPONAX id.
CAROLIHE id.
MIGNARDISE id.
IMPÈRATRICE id.
ORIZA-DERBY id.DEBCONF1E.SE DAS FALSIFICAÇÕES

____¦_«P»rmnimcn«.mm~[.mum,,,r, tiii.ni>i»

IWIETTEDUCZAR.
\JASUIN D'ESPAGNE.
IHÊLIOTROPE BLANC.
\UUS DS MAI.

. 0_V COUPÉ.
\ORIZA LYS.

T. JONES
_3,Boul<i des Capucines, 23

&•&__.__
Fabricante 

y_ .-___.-.__,'
de Perfumaria ingleza ff Ti «JONES

EXFRA-FW» -^-

T. JONES
23, Boul*i des Capucines, 23

Fabricante
ia Perfumaria Ingleza

. EXTRA-FIIM

IMPEItlAL RUSSE

ESS.BOUa.Et

VICTORIA

CAPAICE

CHVPRE

IfUQUE

iMMMsll

Esii-cios compostos
SEUETHINO _EW

Fluido latif
Produeto sem egual para amaciar

epreserverar a pelle qualquer irritação,

LaJuvenile
l'í> sem nenhuma mistura cliimica para os _cuidados de .ostro adhorent-e invisível. \ ,EW "0»N H..Y

Paraomh,,,. W* 
"WàktiX \ 

ST__"a.0„SlarjeinbclIezaraoitiiebi-iinqueaiiiPuscocoeosHomllros

latif Cream
Uinserva-se perfectamenlo solo todos os climasSuperior a iodos os Cold-Croam conhecidos.

Agua de Toilette Jones
Tônica è Refrigerante.

Elixir e Pasta SamohtiDontltrlc, _____tl_»o,.Ll__, Branquclii o, douto., Impede a 
"_ 

o o _,_,_

*ERRO ÔUEVENNE
A LA ROSE. DU PARADIS
10 medalhis S\f1 TTI w**** Cru .aiaiEipi!,ç_! __/VjT ___________! K Legião d'Hoa.ji

CASA FUNDADA EM IBO .

perfumaria medieiô
INVENÇÃO NOVA

tg,ztracto, <£gua, £6, «Satosete, gko
_<___, §riUittntiua ferieis.

GjBouUfoStrasbourgjPAR^

«KpsrsKriKiaftj^
DKiESTOES

DIFFICEIS
Dyspepsla

Perda
tte Appetite

TÔNICO

ELIXIR GREZ
^kS^^issQUINA, COCAl__l__„ ___.* J^ ^**__

Vômitos
Dlarritêa
cltronlca

PEP8INA

-VLKDADEIROS CRAO_DE SAUDE DO D1FRANCK
lp.r'*B_i_, Estonaeliicii. _ un*Uni; Dipiralltoi

i Contra a Falta da Appetite,
Tin Alvo* \% ___. de "«""•. ifim.;UnAlNS Y* Vertigem,, Conanteèm. _w

(fe (&__? )S,M«»„.'!""»«rí« ít 21 j/rlo.
ri_A_____ /f»«».ii<»W« «OTBtlMl! i eid. tfMrt_

_v_.ratj._- _nr ?. ""nio em 4 cores e o _5a//o*.«-vxi-uici. _-» -i„(jl> aos FtaRlCUtTiS
firt.n«i,"l__jtjiiidjMi[»i«

BISMUTHO ^gj««^gj^^gg^^^^^^^^

*««K-«^«IMMi,„VI,_'ai._.-Bm_ll___lS____^^^ imilt_ u,l__,_ntn¥__ A^T^Í. _ »»'*'l»í_«i_n»o..tormo ío

P<5 J*#A*igera_..u, _
a» pelles delicadas,
Paro o ¦-
ituo

íjKÍ|____í__S____í_^^^^
X^._.u.,TO„,„-_f_,,.._Em>1.1,0.,oJS_.gM8e^N0EN^^

Le Gérant: P. Mouillot,
PARIS, — IMPRENSA P. MOUILLOT, 13, QUAI VOLTAIRE.


